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A educação no Brasil sempre foi apresentada às classes marginalizadas como o 

caminho mais seguro de ascensão social. No entanto, o epistemicídio torna invisível 

a presença negra no espaço acadêmico, impondo barreiras ao ingresso e à 

permanência de estudantes negros no ensino formal, bem como reproduzindo 

práticas discriminatórias que rebaixam suas capacidades intelectuais. O ensino 

jurídico brasileiro, construído sobre fundamentos eurocêntricos e pela falsa ideia de 

neutralidade racial, é um dos reflexos mais evidentes dessa herança, visto que seus 

currículos e referenciais teóricos são majoritariamente brancos, silenciando a 

produção intelectual negra e negando sua legitimidade epistemológica. Diante disso, 

o artigo propõe uma reflexão sobre a importância de uma educação jurídica 

antirracista, capaz de romper com o paradigma tradicional que reproduz o 

epistemicídio, e alcançar uma efetiva democratização do saber jurídico, que pode 

ser concretizado pelo reconhecimento das desigualdades raciais e pela valorização 

das contribuições negras como fonte legítima de conhecimento. A partir de um 

levantamento bibliográfico, o estudo se apoia nas contribuições de Dora Lúcia Lima 

Bertulio para repensar o ensino do Direito a partir de uma perspectiva crítica e 
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antirracista, e de Sueli Carneiro para compreender o apagamento dos saberes 

negros e os mecanismos de exclusão presentes nas instituições acadêmicas, o que 

permitirá identificar desafios e propor novos caminhos para uma formação jurídica 

comprometida com a justiça racial e a valorização das epistemologias negras. Como 

resultado, concluiu-se ser crucial repensar o papel das instituições de ensino, as 

quais devem estar comprometidas com sua função transformadora, bem como o 

papel do docente dentro das estruturas de poder, o qual deve incorporar em suas 

práticas pedagógicas instrumentos críticos capazes de revelar como o racismo opera 

nos discursos, nas práticas sociais e na própria estrutura acadêmica.  
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